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Introdução e Objectivos

As reações de hipersensibilidade a fármacos (RHF), suspeitas ou confirmadas, em idade pediátrica têm um impacto

significativo na prática clínica, limitam opções terapêuticas e constituem um fator de ansiedade nos pais. Representam um

motivo frequente de referenciação à Consulta de Imunoalergologia Pediátrica (IAP), sendo, contudo, raramente

confirmadas. Objetivo: caracterizar a população com suspeita de RHF referenciada à Consulta de IAP num hospital de

grau II

Metodologia

Estudo retrospetivo de doentes referenciados à Consulta de IAP por suspeita de RHF de janeiro de 2015 a dezembro de

2018. Analisaram-se dados demográficos, manifestações clínicas e exames complementares de diagnóstico.

Resultados

Observaram-se 101 doentes com suspeita de RHF. A mediana de idades foi de 6 anos e 56 eram do sexo feminino.O

número de referenciações praticamente duplicou do primeiro para o último ano. Setenta e dois e 29 doentes

apresentavam antecedentes familiares e pessoais de atopia, respetivamente. As reações foram tardias na maioria dos

casos e os sintomas mucocutâneos ocorreram em 87 doentes. Os antibióticos beta-lactâmicos foram os fármacos

suspeitos mais implicados (n=84), seguidos dos anti-inflamatórios não esteróides (n=13). Vinte e um abandonaram a

consulta e 9 mantém-se em estudo. Realizaram-se IgE específicas em 28 doentes, testes cutâneos em 8 e provas de

provocação oral para diagnóstico em 67. Confirmou-se o diagnóstico em 8 casos.

Conclusões

A suspeita de RHF tem sido motivo crescente de referenciação nos últimos anos, o que motivou o estudo desta

população. Assim como descrito na literatura, apenas uma minoria de casos suspeitos se confirmou, no entanto, a

referenciação e investigação diagnóstica é necessária e fundamental para uma correta orientação destes doentes.
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